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ATA  DA  VIGÉSIMA  NONA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  SEGUNDO  ANO 
LEGISLATIVO DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CHAVANTES.

Presidente:    Vereador ARI RAMOS DA SILVA
1º Secretário: Vereador ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO
2ª Secretária: Vereadora MARIA APARECIDA COSTA

                                                       Aos seis (06) dias do mês de outubro do ano  
de dois mil e quatorze (2014), às vinte (20) horas no Edifício do Paço Municipal, 
sito a Rua Dr. Altino Arantes, 464, nesta cidade de Chavantes, Estado de São 
Paulo, em sua Vigésima Nona Sessão Ordinária do presente ano legislativo, 
reuniram-se sob a presidência do vereador Ari Ramos da Silva, os seguintes 
vereadores,  conforme  consta  do  livro  de  presença:  ANTONIO  MARCOS 
AGANTE  SANTINELO  –  PMDB;  ARI  RAMOS  DA SILVA –  DEM;  DERCY 
VARA NETO  –  PV;  MARCIO  DE  JESUS  DO  REGO  –  PMDB;  MARCO 
AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS – PV; MARIA APARECIDA 
COSTA – DEM; NESTOR JOSÉ DE OLIVEIRA – PP; ROBERTO CARLOS 
GAINO - PR e SEBASTIAO GULMO - PSDB. Havendo quorum regimental o 
Presidente deu por aberta a presente sessão. Pelo Presidente foi colocada em 
votação a ata da Sétima Sessão Extraordinária, realizada dia 01 de Outubro de 
2014 e a ata da Oitava Sessão extraordinária realizada dia 01 de Outubro de 
2014,  onde  as  mesmas  foram  aprovadas  por  unanimidade  e  constou  as 
abstenções dos nobres vereadores Dercy Vara Neto, Marco Aurelio Gonçalves 
Nobrega dos Santos e Nestor José de Oliveira. Em seguida passou-se para a 
leitura das matérias constantes do  EXPEDIENTE,  sendo:  Projeto de Lei  nº 
59/2014 – Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Chavantes para o 
exercício  de  2015,  encaminhado  através  do  OF.SMF  nº  229/08/2014  de 
30/09/2014.  OF.GP. Nº 232/09/2014 DE 19 de setembro de 2014 responde 
requerimento nº 36/2014 de autoria dos vereadores Marcio de Jesus do Rego e 
Dercy Vara Neto que solicitam informações quanto a implantação do Distrito 
Industrial I. Projeto de Decreto Legislativo nº 03/2014 – Susta a aplicação dos 
artigos 2º,  3º e 4º do Decreto nº 2.899/2014, que dispõe sobre medidas de 
urgência visando à redução de despesas com pessoal e dá outras providencias 
de 02 de outubro de 2014, conforme justificativa apresentada pelos vereadores 
Ari  Ramos da  Silva,  Maria  Aparecida  Costa,  Sebastião  Guilmo,  Dercy  Vara 
Neto, Antonio Marcos Agante Santinelo, Roberto Carlos Gaino, Marcio de Jesus 
do  Rego  e  Marco  Aurelio  Gonçalves  Nobrega  dos  Santos.  OF.GP  Nº 
235/09/2014 de 23 de Setembro de 2014 responde o Requerimento nº 37/2014 
de  autoria  do  Vereador  Nestor  José  de  Oliveira  esclarecendo  as  questões 
suscitadas  sobre  o  Decreto  municipal  nº  2.899/2014  o  qual  dispõe  sobre 
medidas de urgência visando à redução de despesas com pessoal. OF.GP. Nº 
244/10/2014  de  02  de  outubro  de  2014 responde  o  requerimento  de  nº 
38/2014 de autoria dos nobres vereadores Marco Aurelio Gonçalves Nobrega 
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dos Santos, Marcio de Jesus do Rego, Antonio Marcos Agante Santinelo e Ari  
Ramos da Silva e anexo o expediente da Secretaria Municipal da educação 
prestando  as  informações  solicitadas.  OF.  GP.  Nº  245/10/2014  de  02  de 
outubro de 2014 responde requerimento  nº  39/2014 de autoria  dos nobres 
vereadores Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos e Marcio de Jesus do 
Rego e anexo segue cópia do expediente da Secretaria Municipal da Educação 
prestando informações e encaminhando as documentações solicitadas. OF.GP 
Nº  246/10/2014  de  02  de  outubro  de  2014 responde  o  requerimento  nº 
40/2014  de  autoria  dos  vereadores  Marco  Aurelio  Gonçalves  Nobrega  dos 
Santos,  Marcio  de  Jesus  do  Rego,  Antonio  Marcos  Agante  Santinelo  e  Ari 
Ramos  da  Silva  e  anexo  cópia  do  expediente  da  Secretaria  Municipal  de 
Educação prestando as informações e encaminhando documentações inerentes 
ao assunto  abordado.  Indicação nº  51/2014 de 1º  de  Outubro de 2014 de 
autoria do vereador Nestor José de Oliveira  INDICA nos termos do artigo 170 
do Regimento Interno, ao senhor prefeito municipal para que o mesmo, após 
estudos junto à secretaria competente, elabore um Projeto de Lei, nos moldes 
da Minuta em anexo, sobre a organização do sistema municipal de defesa do 
consumidor,  instituindo  o  órgão  de  proteção  e  defesa  do  consumidor  – 
PROCON. Convite – do Museu Histórico de Chavantes para Exposição de 
“Fotos  e  Maquinas de  29  de setembro de  2014,  no  saguão  da Prefeitura 
Municipal, de segunda a sexta feira das 8 às 11:30 e das 13 às 16:30 horas.  
Presidente: As comissões da Câmara fizeram pedido do Memorial descritivo do 
Projeto de Lei nº 56/2014 e prefeito não enviou por isso estamos retirando de 
pauta o projeto. Deliberado favorável, os documentos foram enviados para os 
respectivos destinos. Passamos ao Tratamento ao  PEQUENO EXPEDIENTE 
que  é  dedicado  a  comentários  sobre  a  matéria  lida  e  ao  GRANDE 
EXPEDIENTE que é dedicado a assuntos de interesse publico. Foi convocado 
pela Câmara Municipal o Secretário de Cultura o senhor Adilson Furlaneto para 
prestar alguns esclarecimentos sobre a sua Secretaria aqui  na Câmara, por 
favor queira dirigir se a tribuna. Adilson Furlaneto. Senhor Presidente, senhora 
e  senhores  vereadores,  cidadãos  chavantenses,  o  meu  boa  noite.  Senhor 
Presidente,  eu  havia  requerido  para  fazer  uso  desta  respeitável  tribuna,  no 
entanto estou vindo na condição de convocado, mas de toda forma agradeço a 
oportunidade de prestar esclarecimentos uma vez que meu nome e a secretaria  
em que estou lotado foram citados de forma a por em dúvida a nossa atividade 
e capacidade enquanto secretário. No ano que se passou 2013, tivemos nosso 
nome citado várias vezes, como exemplo de trabalho e criatividade diante de 
uma dotação  de pequeno porte  para  a  área de  cultura  e  turismo e  muitos 
elogios aos eventos, que foram muitos, realizados naquele ano, inclusive os 
campeonatos de pesca e truco. Para nossa surpresa, de repente passamos a 
receber  a  denominação  de  incompetente  e  muito  falho  na  fala  do  nobre 
vereador  Marcio  de  Jesus  no  dia  05  de  maio  de  2014  na  13ª  sessão.  Eu 
gostaria de explicar.  As comemorações do dia 1º de maio, Dia do Trabalho, 
começaram no dia 30 de abril com Show de Zé Roberto e Banda, em frente à 
prefeitura,  com presença maciça  de público.  No dia  primeiro,  fomos para  o 
parque D.  Zica,  onde ocorreram os campeonatos de pesca e truco e como 
novidade  os  serviços  do  salão  de  beleza  para  as  mulheres,  montado  pela 
Biofarma voluntariamente, que também foi  um sucesso. Recebemos cerca de 
500  pessoas  e  arrecadamos  278  litros  de  leite,  entregues  a  Secretaria  de 
Assistência e Desenvolvimento Social. Num ambiente alegre e tranqüilo, onde 
tivemos a colaboração voluntaria de vários secretários e cidadãos, Ana Ferrari, 
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Laudelino Galo,  Antonio Carlos (Cacau)  José Ricardo,  Carlos Alberto  Trovo, 
Prefeito Osmar Antunes, Primeira Dama, Ceci Pimenta, Douglas Antonio, Sr. 
Júlio Moura (Julinho), Ailton Fernandes, Klaus Pereira, e também dos nobres 
vereadores Nestor de Oliveira, Roberto Gaino, Marco Aurélio e de outros vários 
comerciantes.  Nos  dias  3  e  4  de  Maio  as  comemorações  continuaram  no 
Distrito do Irapé com Show do Zé Roberto e Banda no dia 03, sábado, onde o 
publico  Irapeense em grande número divertiu-se  alegremente.  E no dia  04, 
domingo, com o campeonato de truco, com mais prêmios. A pedido da Pastora 
Edelba da Igreja Quadrangular, cedemos espaço na mesma data para inicio da 
Festa do Milho no dia primeiro. Onde, conforme dito por ele mesmo, o nobre 
Vereador Marcio de Jesus esteve trabalhando, portanto não pode acompanhar 
os  nossos  eventos.  Não  vejo  como  poderia  opinar  sobre  a  realização  dos 
mesmos. Um outro ponto,  ele coloca em duvida o despejo de peixes no lago, 
alegando que conhecidos seus não conseguiram pescar, como se tivéssemos 
que  garantir  a  pescaria.  Aqui  me  parece  mais  é  azar  de  pescador.  Numa 
simples verificação constataria a veracidade do fato, pois conforme, nota fiscal, 
vídeos, fotos e a presença de algumas pessoas, foram colocados 600 quilos de 
peixes  entre  tilapias  e  pacus.  Se  não  houvesse  peixes,  não  haveria 
ganhadores. 1º lugar, peixe pacu com 1,750 kg. Motor elétrico para barco. 2º 
lugar,  peixe  pacu com 1,200 kg.  Som automotivo.  3º  lugar  peixe  pacu com 
1.150  kg.  Kit  pesca.  Truco:  2  bicicletas  para  os  primeiros  colocados,  em 
Chavantes,  2 bicicletas para os primeiros colocados no Irapé , 4 furadeiras 
para os 2º colocados de Chavantes e do Irapé. Sorteios diversos: caixa de som, 
ventilador, chuveiro elétrico, 10 caixas de cerveja, vale compras entre outros. 
Portanto não vejo onde está a nossa incapacidade. Na sessão do dia 1º de 
Setembro, 25ª sessão ordinária, o Sr. Vereador Dercy Vara Neto, disse que os 
secretários do executivo não tinham planejamento de suas atividades e que ele 
não tinha um calendário dos eventos culturais, “porque a grande verdade é que 
não existe eventos programados“ O que me causa estranheza, pois foi enviado 
no dia 21 de fevereiro o relatório das atividades de 2013 e o calendário  de 
eventos de 2014 na 4ª sessão ordinária lido e anexado para consulta, no qual 
alertávamos de possíveis alterações de datas e locais. Na sessão do dia 08, 
26ª  sessão,  em que relembramos o envio dos relatórios,  enviamos também 
educadamente, um convite e pedimos a participação de todos para o nosso 
primeiro festival da Canção de Chavantes, o que foi muito bem recebido por 
todos  e  realizado  com  grande  sucesso,  e  que  pode  ser  constatado  pelos 
participantes  e  públicos  presentes.  
Novamente  me causou estranheza e de forma até certo  ponto agressiva,  o 
Senhor Vereador, disse que queria um cronograma e que o secretário da cultura 
enviou apenas um convite e que isto seria chamar os nobres colegas de idiotas. 
É  simplesmente  um  absurdo,  pois  se  convidá-los  para  os  nossos  eventos 
culturais de forma educada,  como fizemos,  é uma ofensa,  então declino de 
convidá-los, novamente. No entanto lembramos que fizéramos outros convites e 
sempre foram recebidos de forma elegante. Como o foi o da Semana Cultural  
do  Distrito  do  Irapé,  que consta  do  calendário,  quando tivemos 10  dias  de 
atividades  e  oficinas  culturais  com  os  alunos  da  EMEF.  João  Batista  e 
convidados de vários seguimentos das artes, inclusive com a presença da TV 
Tem,  e  com grande público  prestigiando todos os  dias,  até  o  final,  com as 
apresentações e shows da festa Julina. Infelizmente não tivemos o prazer da 
presença no nobre Vereador. Mas lá estivemos todos os dias, como também 
várias autoridades locais juntamente com o Senhor Prefeito e a Primeira Dama. 
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Quanto ao 07 de setembro, trata-se de um ato cívico, mais afeto a área de 
educação, mas jamais nos furtamos de participar de qualquer atividade, não só 
da Secretaria da Educação, como também das demais. Conforme informado 
pela  Secretaria  da  Educação,  as  atividades foram realizadas pelas  escolas, 
com apresentação do Hino Nacional,  junto  às  bandeiras.  Quanto  à falta  de 
entrosamento,  entre  as  secretarias,  também  é  improcedente,  pois  como 
mostraremos  abaixo,  várias  atividades  são  realizadas  em  conjunto, 
principalmente com a Secretaria da Educação. Vale lembrar que em todos os 
eventos  culturais,  sempre  que  necessário,  tivemos  o  apoio  de  todas  as 
secretarias.  Trabalhos realizados pela Secretaria da Cultura e Turismo em 
parceria com as demais Secretarias Primeiro de Maio – Dia do trabalho : 
Campeonato de pesca e Truco realizados em parceria  com a Secretaria  de 
Esporte  e  Lazer  e  a  Secretaria  de  Assistência  e  Desenvolvimento  Social. 
Caravana do Conto: Teatro e contação de história trazido pela Secretaria da 
Cultura  e  Turismo visando  os  professores  e  alunos de  toda  a  rede  escolar 
municipal.  Canções  Populares:  Teatro  trazido  pela  secretaria  da  Cultura  e 
Turismo visando os professores e alunos de toda a rede escolar  municipal. 
Semana Cultural do Irapé: Evento cultural e artístico com oficinas de música, 
canto e dança para os alunos da Escola EMEF João Baptista de Mello Peixoto 
Jr.  Oficinas dos Pontos MIS: Oficinas de cinema, fotografia, animação entre 
outros temas oferecidos para a população mas também trabalho em parceira 
com professores e alunos da rede escolar municipal e estadual.  Sessões de 
Cinema:  Sessões  de  cinema  fechadas  para  as  escolas  da  rede  escolar 
municipal  e  estadual  e  aberta  ao  público  em  geral  às  quintas-feiras. 
Documentário do Paranapanema: Documentário produzido pela Secretaria da 
Cultura e Turismo sem ônus para o município, para ser exibido para os alunos 
da  rede  escolar  municipal  e  estadual,  e  para  municípios  vizinhos  além  do 
público  em geral.  ELATÓRIO DE EVENTOS E ATIVIDADES REALIZADOS 
PELA  SECRETARIA  DE  CULTURA  E  TURISMO  –  2014  EVENTOS  DO 
CALENDÁRIO: Show Comemorativo no Dia do Trabalho em Chavantes em 
frente à Prefeitura e no Irapé em frente à subprefeitura. Campeonato de Pesca 
e  Truco em  Chavantes  e  Campeonato  de  Truco no  Irapé  premiando  os 
participantes.  Homenagem  ao  Dia  das  Mães  no  Ginásio  de  Esportes  de 
Chavantes.  Atividade  com  diversas  apresentações  artísticas  entre  canto  e 
dança  com a  presença  massiva  do  público  ,  com sorteios  dos  prêmios  da 
Associação  Comercial.  Homenagem  ao  Dia  das  Mães  em  frente  à 
subprefeitura  do  Distrito  do  Irapé.  Além  das  apresentações  artísticas  e  da 
Banda Ecoart,  os alunos da Escola João Baptista  e da creche Sossego da 
Mamãe  fizeram  uma  apresentação  de  canto  coral.  Semana  Cultural  do 
Distrito do Irapé – 10 dias com apresentações artísticas de balé, street dance, 
banda  de  pop  rock,  danças  folclóricas,  e  a  apresentação  do  resultado  das 
oficinas  de  flauta  e  canto  coral.  Um  ótimo  público  compareceu  durante  a 
semana e a TV TEM fez a cobertura. (ofício enviado no dia 02/06/2014).  Festa 
Comunitária Julina do Distrito do Irapé  (ofício enviado no dia 02/06/2014). 
Festa Comunitária Julina de Chavantes (ofício enviado no dia 02/06/2014).2ª 
Baterada em Chavantes –  Evento musical  realizado em frente à Prefeitura 
com a participação dos músicos de jazz do conservatório de Tatuí, bateristas de 
toda a região e a Banda ECOART com a participação em grande número dos 
munícipes  recebendo  grande  elogio  de  todos  os  presentes.  ATIVIDADES 
EXTRAS: 33 sessões de cinema totalizando um público de aproximadamente 
1.810 pessoas com diversos filmes educativos com sessões fechadas e abertas 
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ao público atendendo inclusive aos municípios vizinhos como Canitar e Ribeirão 
Claro por exemplo.  06 oficinas de cinema – As oficinas são ministradas por 
profissionais da área com temas variados como fotografia,  edição de vídeo, 
animação entre outros onde cerca de 100 pessoas entre professores, alunos e 
população  em  geral  já  foram  certificadas  em  um  ou  mais  cursos,  com  a 
participação  de  munícipes  vizinhos,  Ribeirão  do  Sul,  Canitar  e  Ourinhos. 
Exposição de cartazes no Centro Cultural – Foi realizada durante o mês de 
abril  uma  exposição  cartazes  de  filmes  clássicos  do  cinema  de  diferentes 
épocas.  Entre os cartazes estava o filme King Kong de 1924,  por  exemplo. 
(convite  enviado  por  email  no  dia  31/03/2014).  Contação  de  História  – 
“Caravana  do  Conto”  –  A oficina e  a  apresentação  teatral  atenderam  as 
crianças  das  escolas  Colégio  E.M.E.F.  CEL.  Manoel  Ferreira  e  E.M.E.F. 
Olegário  Bueno,  professores  da APAE e todos os  professores  do município 
participaram da oficina  “O universo brincante  do contador  de  histórias”  com 
Carlos Godoy, narrador oral de São Paulo. “Canções Populares” -  Teatro ao 
ar  livre para  professores  e  alunos  da  rede  municipal.  Feira  da  Lua  de 
Chavantes – Foi implantada pela Secretaria da Cultura e Turismo, a Feira da 
Lua realizada as sextas-feiras na praça da matriz fomentando o comércio local 
e atraindo turistas da região e contribuindo para mais uma opção de lazer para 
a  população.  Documentário  sobre  o  Rio  Paranapanema  –  Para  a 
comemoração do Dia  do Paranapanema a  Secretaria  de  Cultura  e  Turismo 
produziu sem ônus para o município,  um documentário que foi  exibido para 
professores, alunos e interessados com o objetivo de mostrar a importância do 
rio e incentivar a preservação do meio ambiente. Neste item, tivemos consultas 
de municípios vizinhos interessados no documentário.  Micro-bibliotecas - O 
programa é um serviço de ampliação da leitura para as comunidades e tem 
como  principal  objetivo  incentivar  a  leitura.  As  micro-bibliotecas  estão 
disponíveis  em  pontos  estratégicos  do  município  (Santa-Casa,  Postos  de 
Saúde, Rodoviária). Este projeto é uma parceria com o Lions Clube e teve o 
apoio  do  Vereador  Marcos  Santinelo  com a  doação  de  alguns  expositores. 
Expansão  do  Acervo  Literário  – A  Biblioteca  Municipal  Miguel  Mofarrej 
aumentou o acervo dos seus livros. O objetivo da renovação é atrair  novos 
leitores e estimular os assíduos frequentadores da biblioteca. Podemos afirmar 
que as nossas dependências,  nunca tiveram tantas atividades e que hoje é 
conhecida  de  toda  rede  de  ensino  e  por  grande  parte  do  público,  sendo 
requisitados para vários tipos de eventos, com o que temos ocupação quase 
todos os dias da semana, exigindo trabalhos extras de nossa parte, em horários 
dos mais diversos, inclusive em finais de semanas.  Para finalizar, gostaríamos 
de ressaltar,  que sempre tivemos respeito  e reconhecimento da importância 
desta casa.  Portanto,  respeito é bom, mas deve ser mútuo, mesmo quando 
houver divergências. E espero sinceramente não ter que esclarecer novamente 
informações não coletadas. A secretaria da cultura e turismo, esta localizada no 
Centro  Cultural,  à  Avenida  Conceição,  277,  num  prédio  azul,  ao  lado  da 
Rodoviária,  onde  estamos  de  portas  abertas,  como  sempre  tivemos,  assim 
como  todas  as  secretarias  e  o  gabinete  do  Senhor  Prefeito.  Meu  muito 
obrigado,  e  estou a disposição dos senhores.  Presidente:  com a palavra o 
nobre  vereador  Marcio  de  Jesus  do  Rego:  começou  a  sua  palavra 
cumprimentando  o  senhor  presidente,  os  senhores  vereadores,  publico 
presente  e  publico  via  internet.  Na  realidade  o  que  o  Secretário  leu  aí 
praticamente  não  fez  mais  que  obrigação,  e  sabemos  que  como  locutor  o 
Secretário é um excelente locutor e a maioria dos eventos tem que parabenizar 
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esse jovem o Erick Donato que é a maioria que vem fazendo, e vamos relatar 
alguns eventos do cronograma que foi passado aí, começamos pela festa do 
milho  verde que é  nível  nacional,  que  é  de voluntários,  feito  pela  Igreja,  a  
skilona, a festa de peão de boiadeiros é parte da prefeitura o ano passado, ela 
só recebeu 40 mil,  a Câmara 30 mil,  e que foram guerreiros o que fizeram, 
aquela comissão, e tanto a comissão que o senhor conhece bem, e o senhor  
veio perguntar o nome de alguns, e por mistério algum me tiraram da comissão, 
e  essa  comissão  carregou  a  festa  do  peão,  a  motofest,  o  Renato,  que 
praticamente carrega tudo sozinho, Presidente:   senhor Marcio o senhor tem 
liberdade pra fazer pergunta e não pra fazer discurso,  Marcio de Jesus do 
Rego:  estou  fazendo  a  pergunta.  Adilson  Furlaneto:  o  senhor  está 
discorrendo.   Marcio  de  Jesus do Rego:  antes  de fazer  a  pergunta  estou 
esclarecendo, a questão do motofest, e qual que realmente vocês fizeram? O 
que vocês fizeram? Qual que a secretaria de cultura e turismo. Turismo, temos 
uma  cidade  maravilhosa,  e  até  agora  não  foi  apresentado  nada,  então 
realmente é isso que vem acontecendo, e falando do torneio de pesca foi um 
fracasso.  Estamos  aqui  pra  cobrar  e  vou  continuar  cobrando.  Qual  é  o 
cronograma pra 2015? Adilson Furlaneto: não estou aqui preocupado com sua 
cobrança, porque temos feito sim e está aqui todo relatório, e se o senhor não 
ouve bem é outro problema. Porque nós fizemos e estamos fazendo. O fato do 
assessor estar aqui é porque eu o indiquei como assessor, então você sabe que 
o homem para ser bom dirigente tem que ter bons assessores. Então essa é a 
parte  que compete a um homem saber  escolher  os seus assessores.  E eu 
escolhi muito bem.  Então eu estou muito bem assessorado. Qual é o problema 
disso?  Presidente:  Quantas  pessoas trabalham na sua secretaria?  Adilson 
Furlaneto: nós temos o assessor de cultura, a diretora de cultura, temos a Ceci 
que é ligada a biblioteca, e uma moça que é a da limpeza, só isso. Presidente: 
o senhor, um assessor, quem mais?  Adilson Furlaneto:  eu, o assessor e a 
diretora. Presidente: uma diretora. Com a palavra o nobre vereador Dercy Vara 
Neto:  começou  a  sua  palavra  cumprimentando  o  senhor  presidente,  os 
senhores vereadores, publico presente, o senhor secretário, publico via internet. 
Agradeceu a presença do Secretário a fim de prestar esclarecimento a esta 
Casa. E salienta que esta Casa de Leis é realmente trabalhar em conjunto com 
o poder executivo e com a secretaria o qual o senhor é o comandante. A fim de 
alguns esclarecimentos gostaria se possível do senhor informar a essa Casa de 
Leis,  qual  é  o  valor  do orçamento  da Secretaria  o  qual  o  senhor  trabalha? 
Adilson Furlaneto: no total temos 477 mil reais que está distribuído em todos 
os eventos e em todas as atividades da secretaria e o que sobra pra eventos  
efetivamente é em torno de 70 a 80 mil reais. Dercy Vara Neto: 70 a 80 mil de 
um orçamento de 470 mil aproximadamente, Adilson Furlaneto: sim porque aí 
entra as despesas de funcionários.  Dercy Vara Neto: eu ia perguntar, qual o 
valor  gasto  com folha  de  pagamento?   Adilson  Furlaneto:  aí  é  bom você 
perguntar pra quem paga né, Dercy Vara Neto: se o senhor puder esclarecer, 
se  o  senhor  não souber  não tem problema.  Adilson Furlaneto:  obrigações 
patronais = 36.860, diárias de pessoal 5 mil,  material  de consumo 30 mil,  e  
assim vai por diante outros serviços de terceiros e pessoas físicas 5 mil, outros 
serviços de terceiros 160 mil,  equipamentos e material  permanentes 10 mil, 
difusão e cultural 60 mil, que é o caso que é o rapasse a ECOART, e assim 
sucessivamente. Dercy Vara Neto: do valor aproximado de 470 mil reais o que 
lhe  sobra  pra  atividades  pra  trabalho  com  projetos  de  cunho  cultural  é 
aproximadamente 70 mil reais, então dos 470, 400 mil reais são gastos de outra 
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forma, não com projetos, Adilson Furlaneto: manutenção da secretaria, Dercy 
Vara  Neto:  o  senhor  já  respondeu  o  valor  utilizado,  no  ano  de  2013   foi  
aproximadamente esses 500 mil reais o qual foram gastos 70 mil reais com os 
projetos,  desse  valor  que  é  gasto,  que  vem  da  receita  da  secretaria  de 
aproximadamente  500mil  reais  no  total  bruto,  existiu  alguma  emenda 
parlamentar que seja de qualquer outra verba do governo federal ou estadual 
que  foi  diretamente  distribuído  e  entregue  a  secretaria  de  cultura?  Adilson 
Furlaneto: Não. Foi diretamente, nós conseguimos alguma verba na secretaria 
da cultura, mas diretamente pago, ao artista. Ela não passa pela secretaria. Nós 
tivemos em torno aí, nos dois anos, entre 2013 e 2014, em torno de 50 mil 
reais,  Dercy Vara Neto: 50  mil  reais  nesses dois  anos de emenda,  fora  o 
orçamento. Adilson Furlaneto: não é emenda, nós fomos atrás, de patrocínio, 
e outras coisas junto a secretaria e órgãos particulares também.  Dercy Vara 
neto: patrocínio não diretamente ligados a entidades públicas, é isso?  Adilson 
Furlaneto: é isso.  Dercy Vara Neto: o senhor discorreu diversas atividades o 
qual vem sendo realizado, dentre essas atividades, qual é o projeto que vem 
sendo desenvolvido  que é  de cunho social  e  educativo  continuo com outra 
pasta?  Adilson Furlaneto:  com a secretaria  da  educação.  Fizemos junto  a 
secretaria do esporte também. Mas com a secretaria da educação é continuo, 
como dispusemos aqui,  Dercy Vara Neto:  sim ,  mas existe  outra atividade, 
como a micro biblioteca que o senhor mencionou eu teve o apoio do nobre 
vereador  Antonio  Marcos,  a  exemplo  da  micro  biblioteca,  um  evento  sócio 
cultural  continuo, educativo,  Adilson Furlaneto;  contínuo, educativo,  quando 
nós fizemos sessões de cinema, o que é que acontece, as professoras quando 
vem aproveita,  como é o centro cultural,  ela  saem do cinema e vai  para a 
biblioteca já induzindo os alunos a criarem o habito da leitura. Dercy Vara Neto; 
então o senhor menciona que em parceria com a secretaria da educação, a 
secretaria da educação determina que as professoras informe e determine que 
os alunos pratiquem aquelas atividades Adilson Furlaneto: normalmente parte 
das professoras a atividade em conjunto com a secretaria.  Dercy Vara neto: 
Ok. Senhor Secretário, a fim de finalizar e até dando talvez uma menção, o 
senhor mencionou aqui a respeito do festival, da canção de Chavantes e da 
festa Julina de Irapé e Chavantes e talvez mencionou que exista a presença de 
algumas autoridades e mencionou na fala do senhor que na fala do senhor que 
o vereador que vos fala não estava presente, eu só gostaria de ressaltar que eu 
agradeço a presença, e eu estava presente em alguns desses eventos com a 
presença  do  nobre  presidente,  no  distrito  do  Irapé,  mas  nós  não  nos 
encontramos. E em alguns eventos com a presença do nobre vereador Marcos, 
então só pra demonstrar a preocupação dessa Casa em prestigiar os eventos. A 
fim de prestigiar com a ultima indagação senhor secretário, eu gostaria de saber 
se existe um posicionamento por parte da secretaria e com o executivo e que é 
a parte que mais possa ajudar em decorrência da verba que o senhor acabou 
de ressaltar que é aproximadamente em 70 mil reais, e uma verba suficiente ou 
talvez  necessária  pra  o  desenvolvimento  de  tais   atividades,  como  fica  a 
organização da festa do peão de boiadeiro de Chavantes nesse ano, se ela vai 
acontecer  ou não.  Adilson Furlaneto:  não irá  acontecer.  Dercy Vara Neto: 
não.  Adilson  Furlaneto:  porque  não  há  verba  suficiente,  e  a  prefeitura,  o 
prefeito tem, outras prioridades, infelizmente não tem verbas pra se fazer uma 
festa  de  200,  300  mil  reais  quando  se  há  outras  necessidades  a  serem 
atendidas.  Dercy Vara Neto:  ok.  Obrigado pelos esclarecimentos. Da minha 
parte é só isso. Obrigado.  Presidente: com a palavra o vereador  Marcio de 
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Jesus do Rego:  nobre secretário  não respondeu a pergunta,  qual  que é o 
cronograma, qual que é o planejamento para 2015?  Adilson Furlaneto: nós 
não terminamos 2014 e já está me cobrando 2015? Marcio de Jesus do Rego: 
com certeza.  Adilson Furlaneto: então o senhor aguarda que vai receber. O 
senhor irá receber na forma adequada, como foi enviada a de 2014, no inicio do 
ano.  Marcio de Jesus do Rego; mas na realidade pra você planejar você já 
tinha que ter em mente, as coisas já.. Adilson Furlaneto: olha acho que você 
não tem experiência executiva, então por favor não cobre daquilo que você não 
sabe.  Marcio  de  Jesus  do  Rego:  acho  que  quem  não  tem  experiência 
executiva  é  você,  e  na  realidade  outra  pergunta  que  eu  fiz,  e  você  não 
respondeu, Adilson Furlaneto: você não, senhor por favor, estou na condição 
de senhor, eu o trato de senhor,  Presidente:  para que termina a discussão, 
agradecemos a presença do senhor e tenha uma boa noite. Adilson Furlaneto: 
muito  obrigado.  Presidente:  com  a  palavra  o  nobre  vereador  Sebastião 
Guilmo.  Começou  a  sua  palavra  cumprimentando  o  senhor  presidente,  os 
senhores vereadores, publico presente e publico via internet. Fez inscrição para 
o  Pequeno  e  Grande  Expediente  e  com  poucas  palavras  colaborar  com  o 
tempo. E dizer a respeito de certas leis, de certos projetos de leis, que tem 
vindo pra esta Casa, e que tem chegado até nós, com algumas falhas, e posso 
explanar com poucas palavras que esta Casa não é extensão da prefeitura. Ela 
é um poder totalmente separado para fazer o seu trabalho que é o legislativo.  
Não podemos impedir o trabalho do executivo e não podemos ser impedidos ou 
mesmo  ser  atropelados  em  projetos  de  lei  para  que  se  vote  de  qualquer 
maneira. Hoje discutimos com o publico presente a respeito de uma lei que foi  
aprovado em junho ou julho de 2013,  estamos sendo cobrado pra que seja 
aprovado novamente, mas quando o executivo, com a experiência que tem, vou 
dizer ao senhor presidente e aos demais,  que não estamos tratando com o 
prefeito no sentido dessa Casa, porque o senhor prefeito já foi vereador nessa 
Casa, e ele sabe como funciona o legislativo, como também mais dois de seus 
secretários, que foram vereadores, um desta Casa, outro da cidade vizinha, e 
sabe que a Câmara Municipal, ela não está aqui a toque de tambor, ela tem que 
trabalhar e trabalhar honestamente e justamente, e nós que criamos as leis, se 
nós que fazemos a leis para que sejam cumpridas neste país, tivéssemos que 
fazer  lei,  a  toque  de  caixa  ou  de  qualquer  maneira,  então  o  que  seria  de 
Chavantes, do Estado de São Paulo, o que seria do Brasil? Porque esta casa 
ela é assim, uma extensão da assembleia legislativa paulista,  como também da 
assembleia  em Brasília,  aqui  agimos como vereador  ,  mas leis  são criadas 
como se tivesse passado pelas mãos de deputados, não podemos aprovar leis, 
simplesmente porque ela veio escrita e se pede que ela seja votada, ela tem 
suas obrigações,  os  seus deveres de saber  perante  a justiça,  o  orçamento 
publico,  para  que  ela  seja  aprovada.  E  além  de  tudo  isso  ela  tem  prazo 
suficiente para que não sejam atropelados. O que quero dizer senhores, hoje 
por exemplo temos aqui um projeto de lei que o senhor presidente acabou de 
retirar da pauta por falta de documentação. Vou explicar, to vendo senhores que 
tem interesse por esse projeto de lei, que á a respeito dos terrenos que vão ser 
loteado.  Não veio  pra  esta  Casa o memorial  descritivo  que foi  pedido,  que 
deveria subir juntamente com o projeto, aí se diz assim, mas porque se está 
tudo certo? Só está certo se as comissões analisar o memorial descritivo e ver 
que está certo, e vou além, já sou vereador no meu terceiro mandato aqui, e 
comecei em 2001, e chegou pra esta Casa projetos de lei que só da dor de 
cabeça, com as pessoas de Chavantes, o qual foi aprovado em toque de caixa, 
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por exemplo o bairro Santa Rosa, a rede de água, passa por baixo das casas, 
quando precisa se ligar as bombas pra se encher as caixas, as pessoas que 
moram em cima daquele cano de água não consegue dormir, porque a vibração 
da água é como se o trem não parasse de passar no trilho, aí você diz, não 
meu projeto não existe,  quem diz isso,  senhores é a analise,  é  o memorial  
descritivo, tivemos um problema no bairro Santa Rosa, que os senhores mesmo 
podem ver,  não pode estacionar um ônibus, e que não passa uma moto do 
lado, mas foi aprovado em toque de caixa. E que se dane a população eles 
quiserem dizer.  Só que nós somos cobrados, é um dever,  é uma obrigação 
nossa saber isso, com isso nós estamos cuidando, e zelando do nosso povo. 
Esse projeto poderia ser aprovado hoje, mas cadê o memorial descritivo? Mas 
não sabíamos, tem que esperar, a comissão de finanças e orçamento, todas as 
comissões que são envolvidas nesse projeto, tem que pedir,  isso demora, o 
executivo tem 15 dias pra mandar,  as sessões só são feitas nas segundas 
feiras, o prefeito não tem pedido pra fazer sessão extraordinária, mas esta Casa 
tem o cuidado e tem feito sessões extraordinárias pra poder votar os projetos. 
Quero que os senhores entendam a nossa posição, não elegeram vereadores 
para estarem aqui recebendo o salário não, é a nossa obrigação de ver tudo o 
que está acontecendo e aprovar de acordo com a lei maior deste país. Quero 
que os senhores nos desculpem, que não é falta de vontade não, se for uma 
grande  vontade  convocamos  o  senhor  presidente  para  uma  sessão 
extraordinária e vamos votar os projetos, mas não vamos votar projetos dando 
pareceres daquilo que nós nem sabemos o que é, encaminha-se pra  cá um 
mapa e do lado um projeto, isso não é lei, não é assim que funciona, temos que 
saber o que vai, tipo do asfalto, rede de esgoto, de agua, captação. Os prefeitos 
que aqui, estiveram eles tiveram um problema muito serio, e continuam tendo 
um problema serio, porque foi feito um recape lá em cima, que cerca de 20, 30  
dias depois, o bairro está todo estourado depois, agora tivemos que pagar o 
recape,  então  quero  que  o  senhor  tenha  o  entendimento,  vocês  vão  ter  a 
certeza que vão ter vereadores, nessa Casa de confiança e que quando a coisa 
é assim é que é de confiança, não é de qualquer jeito não, manda lá que eu 
aprovo,  é  isso  que  eu  queria  dizer  aos  senhores  vereadores  e  ao  senhor 
presidente, e aos demais, muito obrigado.  Presidente: com a palavra o nobre 
vereador Nestor José de Oliveira. Começou a sua palavra cumprimentando o 
senhor  Presidente,  os  senhores  vereadores,  publico  presente  e  publico  via 
internet.  Se  inscreveu  pra  falar  no  Pequeno  e  no  Grande  Expediente  com 
autorização do senhor  presidente.  Vou ser  breve,  embora o nobre vereador 
Guilmo disse que ia ser breve mas se empolgou. Com referencia a indicação 
que estou fazendo hoje e encaminhado ao senhor prefeito com referência ao 
Procon, para que o município tenha o Procon, há necessidade que cria se a lei  
municipal, está sendo mandada a indicação com a minuta facilitando  assim 
para o executivo poder criar a lei, então gostaria que o executivo verificasse 
com urgência porque os projetos que sobem pra cá sobem com urgência, e 
alguns projetos importantes pra cidade eu acredito que o senhor executivo tem 
que mandar pra essa Casa de Leis, porque compete ao Executivo este tipo de 
pedido de lei para aprovação dessa Casa. Com referencia ao requerimento que 
eu tinha feito e veio a resposta e anexou a quantidade de funcionários, e estava 
verificando aqui e isso aí deve ser discutido com o secretário administrativo, 
porque estava vendo a quantidade de funcionários que a prefeitura tem, é o 
suficiente que seja feito bem o serviço em nossa cidade, no entanto toda vez 
que é solicitado algum tipo de serviço parece que não tem funcionário,  e o 
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secretário administrativo teria que rever alguns pontos que está com excessos 
de funcionários e ser colocados nos locais que está precisando de funcionários. 
E o executivo só sabe a quantidade de funcionário que tem quando é feito o 
pagamento. Fora disso daí, vai ter que fazer um levantamento pra ver porque a 
quantidade de funcionário é suficiente e está faltando funcionários pra fazer 
algum tipo de serviço, então eu requeri esse quadro, de funções, a quantidade 
de  funcionários,  pra  ver  as  funções  de  cada  um,  pra  ver  se  realmente  a 
prefeitura está com déficit de funcionários, mas pelo o que eu estive analisando, 
existe uma quantidade de funcionários suficiente para tocar a nossa cidade. 
Concluiu a sua palavra, agradecendo e despedindo se de todos.  Presidente: 
com a palavra o nobre vereador  Márcio de Jesus do Rego. Começou a sua 
palavra cumprimentando o senhor presidente, os senhores vereadores, publico 
presente e publico via internet. Em relação o que vem acontecendo aqui, hoje 
teve um debate e eu acredito que seja um debate construtivo e na realidade em 
questão do Centro de Convivência do Idoso demonstra que o Executivo esta 
perdido em algumas partes por que esse projeto já veio em dois mil e treze e 
esta hoje retornando e vamos votar de novo, então tudo o que foi pedido para 
essa  Casa,  essa  Casa  fez,  volto  a  responder  o  requerimento  e  a  mesma 
conversa na questão que o nobre vereador Dercy debate junto comigo e temos 
o apoio da maioria dos vereadores na questão do Distrito Industrial, fala mais  
não sai do papel, eles são bom para falar, mas para colocar em pratica não, já 
faz dois anos e nada, como antecedeu o Secretario de Cultura e Turismo, veio 
com papel , leu e praticamente não respondeu quase nada, sabemos que nossa 
Cidade é a Secretaria de Turismo, moramos em uma cidade que tem grande 
potencial de Turismo como a Ponte Pênsil é uma das Represas mais bonita da 
Região, cinco Cidade explora a nossa Represa com  Turismo, temos o Bosque 
Municipal e na realidade não mostrou nada, então o quem vem acontecendo 
aqui é uma falta de dialogo muito grande entre o Executivo com os vereadores, 
por  que  os  vereadores  sempre  estiveram  aqui  para  ajudar,  o  Executivo 
realmente esta perdido. Concluiu a sua palavra, agradecendo e despedindo se 
de  todos.  Presidente:  com  a  palavra  o  nobre  vereador  Dercy  Vara  Neto. 
Começou a  sua palavra  cumprimentando o  senhor  Presidente,  os  senhores 
vereadores, publico presente e publico via internet. Senhor presidente o que me 
trás a essa Tribuna é pelo seguinte motivo, mais uma vez eu venho requerer e 
pedir  ao Executivo Municipal  que tome providencias a fim de realizar  a  tão 
pleiteada modificação no transito da rua Dr Altino Arantes, estamos debatendo a 
muito  tempo  essa  reivindicação  e  já  é  hora  do  Senhor  Prefeito  Municipal 
juntamente com seu Secretario que seja de Administração ou Transito ou ate 
mesmo  de  Planejamento  verifique  a  possibilidade,  essa  Casa  de  Lei  vem 
pedindo, o que nós queremos é o conforto e bem comum do Município e da 
Cidade de Chavantes dessa maneira eu acredito que a modificação da linha de 
Transito da rua Dr Altino Arantes da cidade de Chavantes é no momento a 
decisão mais acertada,  . Concluiu a sua palavra, agradecendo e despedindo se 
de todos. Presidente: Também quero fazer uso da palavra e peço licença para 
falar daqui mesmo, gostaria de reclamar mais uma vez a respeito da estrada de 
Chavantes para Irapé, que a tempo atrás eu falei aqui sobre o meio fio que 
encontra se só mato e terra, não têm nem como a pessoa desviar de um carro e 
entrar em lugar daquele, não sei como não enxergam até hoje, por que cobrado 
já foi faz tempo e também quero falar dos buracos que tem em Irapé, a mais de 
um ano o Prefeito levou o Secretario lá e pediu para arrumar e até hoje  não 
arrumaram nenhum, os buracos só aumentaram de tamanho, outra coisa que 
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quero dizer também, Ipaussu é uma Cidade com a população maior que a de 
Chavantes, então eu não sei por que a Cidade de Chavantes tem que quase o 
dobro de Secretario que a Cidade de Ipaussu, toda Secretaria tem que ter um 
monte de cargo, é Diretor, é Assessor e a coisa não anda, tem Secretaria que 
se colocar um Secretario competente da para tocar três Secretaria sozinho, não 
precisa tanto gasto enquanto a Cidade vizinha o gasto é bem menor, depois 
reclamamos que não tem dinheiro para tapar buraco, não tem dinheiro para 
limpar essa Estrada que vai Chavantes Irapé para limpar o meio fio, não tem 
dinheiro para colocar um a pessoa para limpar aqui do lado da Prefeitura que se 
vocês olharem ali ate agora esta tampado de papelzinho, não tem uma pessoa 
para varrer, desse jeito nunca vai sobrar dinheiro mesmo, acho que o Executivo 
tinha que ver onde esta indo o gasto, esta indo dinheiro para o ralo se ele não 
tomar as providencias necessárias, por que nós não podemos, nós ficarmos 
sofrendo aqui e a Cidade vizinha saindo em vantagem com nós, concluiu a sua 
palavra, agradecendo a todos. Ninguém inscrito para fazer uso da palavra, a 
sessão foi suspensa por quinze (15) minutos. Decorrido o intervalo regimental  
os trabalhos foram reabertos. Feita a chamada verificou-se que o quorum era o 
mesmo do  Expediente, conforme consta do livro de presença. Passou-se ao 
processo da  ORDEM DO DIA:   Projetos em única discussão e votação: 
Projeto de Lei nº 57/2014 – Dispõe sobre a abertura de crédito especial e dá 
outras providencias, no valor de R$ 256.636,89 (duzentos e cinquenta e  seis  
mil seiscentos e trinta e seis reais e oitenta e nove centavos) com os pareceres 
favoráveis das comissões competentes, em discussão com a palavra o nobre 
vereador  Nestor José de Oliveira:  acho importante a gente comentar sobre 
esse projeto por que ouve má informação por parte do pessoal que estavam 
assistindo achando que estaria sendo retirado da pauta esse projeto, sendo que 
já tínhamos comentado que esse projeto importante, é uma verba federal que 
veio  e  com  certeza  seria  aprovado  hoje,  mas  ouve  ai  um  pequeno 
desentendimento referente aos munícipes presente. Presidente: aprovado por 
unanimidade em única discussão e votação o projeto de lei nº 57/2014.  Projeto 
de  Lei  nº  58/2014  –  Autoriza  o  Poder  Executivo  Municipal,  através  da 
Secretaria Municipal de esportes e Lazer a proceder à premiação em Pecúnia à 
equipes  classificadas como 1º  e  2º  colocados  no  Campeonato  Regional  de 
Futebol amador a ser realizado no Município de Chavantes, com os pareceres 
favoráveis das comissões competentes aprovado por  unanimidade em única 
discussão e votação o projeto de lei nº 58/2014  Não havendo mais matéria 
para ordem do dia, passamos ao tratamento das EXPLICAÇÕES PESSOAIS. 
Ninguém  inscrito  para  fazer  uso  da  palavra  nas  Explicações  pessoais  o 
Presidente convoca os senhores vereadores para a uma Sessão Ordinária a ser 
realizada no dia 13 de Outubro de 2014, às 20 horas. Nada mais havendo a 
tratar,  deu  por  encerrada  a  presente  sessão.  Para  constar,  foi  lavrada  a 
presente Ata que após ser lida, apreciada, discutida e votada, vai seguida pela 
Mesa  dos  Trabalhos, 
assinada.................................................................................................................

ARI RAMOS DA SILVA     ANTONIO MARCOS AGANTE SANTINELO     MARIA APARECIDA COSTA
      Presidente                                     1º Secretário                                               2ª Secretária
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